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    APRESENTAÇÃO




    Este volume 6 da coletânea Estudos atuais em Psicologia e Sociedade foi comtemplado com capítulos de temas variados e até complementares. Organizamos em categorias a saber: ‘educação’ com quatro capítulos, ‘saúde’ também com quatro capítulos e a ‘questões sociais’ com dois capítulos.




    Categoria Educação: aqui os autores provocam sobre memória, aprendizagem, o lidar com crianças com o diagnóstico de TDAH, e a necessária produção de espaço educacional promotor de paz, consciência social e ambiental.




    No capítulo Avaliação da memória visual e verbal, atenção e aprendizagem em crianças do Ensino Fundamental I as autoras investigaram e compararam, em pesquisa realizada com 50 participantes com idades entre cinco e dez anos, que estudam em escolas públicas e privadas, o desempenho da memória operacional visual e verbal, bem como a aprendizagem, nas diferentes faixas etárias, gênero e tipo de escola utilizando os subtestes Localização de Pontos, Figuras, Rostos, Pares de Palavras, Números e Lista de Palavras da Children´s Memory Scale (CMS).




    As autoras em Relação entre afetividade e inteligência em crianças com TDAH objetivaram avaliar as condutas de atenção, interesse e autovalorização e suas relações por meio do desempenho de crianças, entre oito e 11 anos, com indicação de TDAH, em oficinas de jogos de regras. O capítulo contribui com pais, crianças e profissionais que lidam com este diagnóstico desafiador do TDHA no entendimento dos aspectos afetivos e cognitivos.




    No capítulo Transformação cultural nas escolas para a promoção da paz: uma perspectiva cultural semiótica os autores provocam sobre a possibilidade da construção de uma ‘cultura da paz’ nas escolas. Privilegiando, no ambiente escolar, o respeito, a escuta e a equidade na comunicação entre discentes, docentes e demais profissionais.




    O autor do capítulo Análise simbólica do livro infantil Elza e o mar, uma aventura ecológica (a crise ambiental na sociedade contemporânea) utiliza a obra de Jung e pós-junguianos como base teórica para a problematização da necessária educação ambiental e postura social combativa ao consumismo desde a infância.




    Categoria saúde: aqui são contemplados colegas da área da psicologia e enfermagem com a provocação de como exercer, como se perceber e contribuir com pacientes de forma efetiva.




    No capítulo O terapeuta suficientemente bom a autora faz uma revisão para o leitor sobre os conceitos do psicanalista Winnicott sobre a mãe suficientemente boa e em seguida traz as considerações sobre a aplicação destes conceitos também para a prática da(o) psicóloga (o) junto aos seus pacientes.




    Já os autores em Padrões comportamentais de profissionais de enfermagem no atendimento a pacientes fora de possibilidades de cura tratam do tema finitude humana do ponto de vista dos pacientes e dos profissionais da enfermagem, utilizando a lente teórica dos conceitos da Tanatologia e das autoras Elizabeth Kübler-Ross e Cecily Saunders. Quando um paciente é declarado ‘fora de possibilidade de cura’ o cuidado oferecido precisa ser sensível, holístico, acolhedor e competente.




    O capítulo Representações sociais do trabalho de profissionais da enfermagem: uma revisão integrativa teve por objetivo identificar os fatores, no ambiente de trabalho, que impactam nas representações sociais dos profissionais de enfermagem sobre sua atuação, sendo composto por 16 artigos, escritos em língua portuguesa, que contemplou o período de 1995-2020. Evidenciando a exaustão laboral e as representações negativas acerca da atividade executada pelos profissionais.




    Em Contribuições da psicanálise para se pensar o tratamento de usuários de drogas: um trabalho de campo, o autor entrevistou um interno, de uma comunidade terapêutica, com o objetivo de compreender os aspectos psíquicos que são mobilizados neste tipo de instituição, por meio do olhar psicanalítico.




    Categoria Questões sociais: dois temas importantes e pouco falados – sexualidade e exclusão social. Capítulos que te convidarão a ampliar seu olhar e percepção acerca de tais temáticas.




    O autor explora questões relacionadas a sexualidade sob a perspectiva psicanalítica e da linguística em Comunidade g0y: reflexões linguísticas e psicanalíticas sobre a sexualidade masculina. O autor provoca sobre a questão da negação/aceitação da própria sexualidade destes homens que se percebem ‘g0y’ que tem como principal filosofia a discrição em relação aos relacionamentos com outros homens que objetiva manter o status privilegiado de ser homem.




    Os autores do capítulo O RAP é político: uma análise psicanalítica de discurso sobre o racismo e a segregação racial na obra de Djonga constatam que o Rap é um forte instrumento de comunicação utilizado para transmitir, por meio da arte e do cantar, as dores, sofrimentos, violências e humilhações sociais presentes no cotidiano da população preta.




    Já as autoras do capítulo Importância do tratamento psicológico com pacientes oncológicos tratam dos sintomas depressivos e ideação suicida dos pacientes oncológicos, salientando a importância do acompanhamento psicológico destes pacientes.




    Fico aqui na torcida para você goste deste volume. Os textos aqui presentes podem contribuir para profissionais e estudantes da pedagogia, psicologia, enfermagem, assistência social e demais pessoas interessadas em boa leitura de temas tão atuais.
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    RESUMO: O presente artigo tem como objetivo relacionar o livro infantil Elza e o mar, uma aventura ecológica com aspectos da psicologia analítica denotando que na psique humana encontram-se inerentes a ela uma consciência ecológica e compreendendo a experiência da leitura como forma de despertar a atenção sobre esses aspectos. O autor percorre a obra de Jung e autores pós junguianos, num esforço bibliográfico, para questionar, a partir da perspectiva arquetípica, o comportamento social atual. Aborda também a perspectiva ontológica do paradigma presente na psicologia complexa. E aborda ainda sucintamente, a questão da poluição dos oceanos pelo plástico e seu impacto na fauna e flora. Relaciona o arquétipo do puer expresso no comportamento consumista e a necessidade de interação com o arquétipo do senex para haver um equilíbrio que desperte um posicionamento mais adequado. Denota a experiência da leitura para a criança em formação e como pode impactá-la para o despertar de um comportamento mais sustentável. Por fim reforça a importância da educação em todos os níveis como fomentadora de uma nova postura civilizatória




    Palavras-chave: Psicologia analítica; Ecopsicologia; Educação ambiental.




    INTRODUÇÃO




    A literatura infantil apresenta grande responsabilidade por ter como alvo mentes em desenvolvimento, principalmente no período pré-conceitual (PIAGET, 1964) e na atualidade observa-se a importância da biblioterapia (LUCAS, 2006) como forma de impactar a qualidade de vida e desenvolvimento crítico da criança, bem como de influenciar seu comportamento positivamente por toda a vida.




    O interesse deste artigo se dá pela constatação da degradação ambiental em que vivemos e a correlação com as motivações psicológicas para esse comportamento correlacionando a psicologia analítica de C. G. Jung através da análise da obra infantil Elza e o mar (AMARAL, 2022), que aborda a questão ambiental da contaminação dos oceanos pelo plástico e microplástico e suas consequências para o ecossistema e para a própria humanidade.




    Segundo Boechat (BOECHAT, 2008) o mitológico arquetípico e a fantasia tem lugar no cotidiano, sendo a abordagem junguiana fomentadora de uma elaboração de eventos conceituais a partir do símbolo vivenciado.




    C. G. Jung refere que o símbolo é a melhor expressão de alguma coisa, carregado de significado e prenhe de sentido (JUNG, OC VI, par. 905, 2013).




    Para Barcelos (BARCELOS, 2012) a imagem torna possível a experiência e a literatura infantil como arte pode revelar padrões arquetípicos coletivos. O padrão puer-senex pode então ser abordado em nossa análise da referida obra infantil.




    Também foi necessário abordar superficialmente a perspectiva ontológica na obra completa, a noção do unus mundus e a totalidade eco-bio-psico-social definidos por sua qualidade simbólica. O homem como microcosmo é parte integrante do macrocosmo, compreendendo o inconsciente coletivo (PENNA, 2001).




    Para tornar mais clara a extensão do dano ambiental do uso e não destinação adequada do plástico, abordamos também essa questão, através de referências científicas citadas no texto referido.




    Von Franz escreve que quando um conteúdo psíquico inconsciente inclui-se na visão do ego consciente, este passa a ser visto como integrante da própria personalidade, tornando possível a percepção de um novo aspecto (VON FRANZ, 1992).




    Para Boechat quando integramos conteúdos inconscientes elaborando-os de forma que conscientemente, podemos nos apropriar deles, chamamos esse processo de ampliação da consciência (BOECHAT, 2008).




    O processo de ampliação da consciência está diretamente ligado ao processo de individuação, pois este acontece em todo ser humano de uma maneira espontânea e inconsciente, e só é real se o indivíduo toma consciência dele (VON FRANZ, 1977).




    Segundo Jung é a função transcendente da psique que une o inconsciente ao consciente dando origem a uma nova atitude, porque torna possível organicamente a passagem de uma atitude para outra sem perda do inconsciente (JUNG, 2013).




    Esta monografia correlaciona a literatura infantil como auxílio no processo de autonomia do indivíduo, conceito central da psicologia junguiana, a individuação.




    MÉTODO




    O presente artigo relaciona os conceitos teóricos da abordagem junguiana com o livro infantil Elza e o mar, uma aventura ecológica, usando como base a psicologia analítica, enfatizando aspectos arquetípicos associados à estória e a crise ambiental que vivemos.




     A QUESTÃO DO PLÁSTICO




    A presença do plástico auxilia a vida moderna, porém os resíduos dos mesmos se acumulam nos oceanos, impactando a vida marinha e também criando o problema dos microplásticos que juntos podem causar a extinção de espécies marinhas, a médio e longo prazo e consequentemente desequilibrar o ecossistema em todo planeta.




    Um dos principais animais marinhos a apresentar grave problema com o plástico são as tartarugas verdes (Chelonia mydas). Quando jovens elas possuem tendências carnívoras e acabam ingerindo sacolas plásticas ao confundi-las com pequenos animais, causando-lhes a morte (EDRIS et al, 2018).




    Os plásticos causam obstrução do aparelho digestivo e também a sensação de saciedade pela dilatação gástrica e causam desnutrição do animal que não se alimenta, levando ao óbito (PACHECO et al 2016).




    O Brasil é banhado pelo mar em mais de oito mil quilômetros e o descarte dos derivados plásticos impactam o mar e produzem microplásticos pela ação do sol, estes são confundidos com alimentos e se espalham por todo globo terrestre podendo ser encontrados em até dois mil metros de profundidade (COSTA et al 2014).




    A presença de microplásticos pelágicos (a zona pelágica é o mar aberto) de menos de 5 mm de tamanho pode ser encontrado em águas profundas.




    Também impactam as aves marinhas, como os albatrozes, que podem ter perfuração e ulceração do aparelho digestivo e também redução do apetite.




    As correntes marítimas determinam o maior acúmulo de plásticos em determinadas regiões, como exemplo podemos citar o arquipélago de Fernando de Noronha (MONTEIRO, 2017).




    No estudo de Edris com as tartarugas verdes comumente observadas na região de Peruíbe, litoral sul de São Paulo, observou-se a partir da necropsia de corpos de tartarugas encontradas mortas naquele litoral, a presença de material plástico no trato gastrointestinal em torno de 70% dos animais estudados durante 12 meses. Em 10 de 15 animais foram encontrados resíduos antrópicos e na contagem de resíduos inorgânicos 67,7% eram plásticos (EDRIS et al, 2018).




    Precisamos entender qual a motivação psíquica por trás do comportamento humano indiferente e até ecocida. A partir da conscientização coletiva poderemos tomar medidas para solucionar essa questão e ambientar medidas essas que não são abordadas neste trabalho, onde objetivo explorar possíveis causas do comportamento irresponsável e egoísta da humanidade. Através da educação tentamos o caminho real da consciência ambiental.




    A ideia da biblioterapia como ferramenta para um mundo sustentável e a interpretação dos conteúdos da psique objetiva e sua interação com o ego denotaremos a importância da natureza em nossa mente, já claramente observada pelo mestre suíço C. G. Jung.




    A CONTRIBUIÇÃO CONCEITUAL DA PSICOLOGIA ANALÍTICA




    Paradigma, segundo Denzin e Lincoln (DENZIN, 1998), envolve o método, e o contexto metodológico junguiano é qualitativo, a perspectiva ontológica leva em conta a concepção de mundo, ser e psique e tem como base a totalidade dinâmica com elementos diversos.




    Jung traz a noção do unus mundus, integrando com dinamismo, o micro e macrocosmos, incluindo o consciente e o inconsciente, em que o homem é microcosmos e parte do macrocosmo, onde situa-se o inconsciente coletivo e a consciência coletiva. O mundo e o humano são definidos por sua qualidade simbólica, a qual engloba os aspectos biológicos, ambientais, culturais (sócio-históricos) e espirituais em um todo tipificado. (TARNAS, 2001).




    A psique não está contida apenas em um universo físico, ela constitui totalidade composta pelo inconsciente (fenômenos do mundo subjacente) e consciente (fenômenos do mundo manifesto).




    A noção da totalidade se refere a padrões organizadores, os arquétipos, que não tem o controle da consciência e são os pilares da ontologia junguiana (BOHM, 2001).




    Para Jung, a aquisição do conhecimento é uma ampliação da consciência, o processo de individuação, um princípio de integração de conteúdos inconscientes e do mundo na consciência (PENNA, 2005).




    OS ARQUÉTIPOS




    Jung acessa o inconsciente pela via do símbolo. O processamento simbólico realizado no set terapêutico a partir da relação dialética entre analista e analisando permite a investigação psicológica do inconsciente Pessoal e Coletivo, sendo que o último se relaciona a imagens primordiais que se manifestam em sonhos e outras manifestações simbólicas e que chamou de arquétipos.




    A manifestação arquetípica se dá através da mobilização dos mesmos a partir das experiências humanas, do viver e expressão de complexos que determinam comportamentos variados e a literatura pode ser uma expressão mobilizadora.




    A criança divina simboliza o potencial da vida, da esperança, do desenvolvimento positivo, O Puer vai além da criança, também divino, representa o precursor do herói e inclui também a frivolidade e o que, simbolicamente, não irá crescer (VON FRANZ, 1992).




    O Puer tem relação com o arquétipo materno, em que o equilíbrio do eixo de dependência da mãe e autonomia (criança divina), caracterizam os aspectos positivos e negativos deste arquétipo (JUNG, OC 5, par. 251-299, 2013).




    O arquétipo do Velho Sábio pode ser descrito como o auxiliar que traz o conselho, sem o mando e a imposição, com sabedoria, este aspecto positivo, que pode ser acessado pelo masculino ou feminino (JUNG, OC 9/1, par. 384-455, 2013).




    O arquétipo do Puer-et-Senex é importante para nossa análise, quando Jung desenvolve o conceito depois retomado por autores pós-junguianos, interessa a abordagem desenvolvida por Hillman (HILLMAN, 1998.) que desenvolve a ideia de polaridades opostas puer-senex\senex-puer. A humanidade atual está impregnada pela dinâmica puer em sua expressão imediatista, consumista e inconsequente, desvalorizando atitudes opostas a esses comportamentos.




    Como descreve Homem (HOMEM, 2009) estamos imersos na ditadura da alegria, através da felicidade ininterrupta e satisfação dos desejos eternamente causando uma irresponsabilidade ambiental, como a falsa ideia do inesgotável suprimento natural. A negação das questões ambientais evidentes espancam para Hillman (HILLMAN, 1998) o diálogo pobre entre Puer e Senex, acarretando que nossa civilização não dialogue, devido a identificação com um polo apenas, o Puer, pois Senex não atende ao consumo, base de nossa sociedade.




    DOIS ASPECTOS RELATIVOS À CRIANÇA




    O vol. XVII (JUNG, OC 17, 2013.) aborda a questão do processo educacional e também a relação da criança com os genitores como fator essencial a psique infantil.




    Outro aspecto diverso se refere a influência do processo psicológico da infância como atividade arquetípica na psique adulta, desta forma a criança se refere ao símbolo, à dinâmica psíquica que se manifesta por expressões simbólicas (KERÉNYL, 1963).




    No caso de “Aninha” há clareza quanto a explicação do tema “nascimento” de crianças ter o maior interesse e quando relacionado a fantasia, ao mito, como teor educativo, estimulando os aspectos inconscientes e coletivos da psique infantil (JUNG. OC 17, p. 1-79, 2013).




    Do ponto de vista do aspecto coletivo quando relaciona as imagens arcaicas associadas aos povos primitivos, há a sugestão de um núcleo comum relacionado à infância para a vivência simbólica.




    Conclui-se que o arquétipo da criança apresenta aspectos basilares em culturas variadas e não relacionadas ao construto evolucionista.




    Em Hilman apud Main (2008), a questão do arquétipo da criança é ampliada como fator psíquico independente de estágios da vida, ou seja, do início ao fim, e se refere a experiência em qualquer fase, levando em conta o par de opostos puer-senex.




    Senex representa conduzir Puer em direção ao equilíbrio, ao estimular o deixar o arquétipo materno negativo em direção a maior responsabilidade, pois Puer se identifica com a sociedade de consumo e prazer sem responsabilidades. Senex não serve a essa dinâmica social que despreza os recursos naturais como se fossem inesgotáveis. Então a interação e despolarização direcionada a Puer –Senex é a base para um processo de individuação que nos leve a mudar o comportamento coletivo que despreza o risco do desaparecimento da espécie humana.




    Percebemos que a origem da vida mimetiza o equilíbrio do meio ambiente quando no período gestacional existe um perfeito equilíbrio entre mãe e feto, em que estendo o conceito de Newman em relação a participation mystic da mãe- criança para gravidez.




    Ainda hoje existem coletividades na Terra que enfatizam a relação infantil, não somente em relação à família e a adaptação à sociedade em que está inserida, mas também a rituais que tem como objetivo o vínculo da criança com o mundo natural. São rituais que o recém-nascido se reconhece e é reconhecido pela comunidade da Terra e não só pela comunidade humana.




    Os teóricos não percebem que a criança nasce em um contexto não apenas social, mas também ecológico. O bebe tem consciência não apenas do toque humano, mas também do toque da brisa em sua pele, variação de luz e cor, temperatura, textura e som.




    Acredito que, como pensa Anita Barrows, a teoria do desenvolvimento pode se basear na ecologia, na tendência à coerência e se consolidar de alguma forma. Questiona-se se a natureza fosse percebida como orientadora, como a família o é, não viveríamos de forma diferente? (BARROWS, 1995).




    Como expõe Anita Barrows, uma nova teoria do desenvolvimento levaria em conta um processo de dupla face, que enfatiza não apenas a consolidação de uma narrativa de memória que se torna o self funcional da criança, mas também o extrato sem palavras do ser da criança, que pode e é uma força vital manifestada, uma essência porosa, permeável, sensível entrelaçada em todas as outras essências, afetando e afetado por elas em cada respiração (BARROWS, 1995).




    Para analisar o livro infantil e seu tema ecológico a luz da psicologia analítica, cabe ressaltar como a questão do meio ambiente, da natureza está incursa na vida e obra de C. G. Jung.




    Várias referências se fazem à natureza em toda a obra de Jung e podemos dizer que há uma representação da natureza arquetípica no inconsciente. Pela cisão que promovemos com essa riqueza do inconsciente, por não interagir com a natureza em nós, não damos conta de perceber a importância para o encontro e realização do si mesmo. Desta forma, adoecemos a mente. A psique humana dissociada da natureza, que é sua própria natureza, adoece e esse adoecimento se expressa na crise ambiental que vivemos.




    A partir do reconhecimento de elementos arquetípicos presentes no livro e da relação da leitura dos pais junto a criança, uma vez que ler tem o poder de tocar em sentimentos primordiais que podem, quando ativados, trazer atenção para o julgamento do nosso comportamento visando a mudança de postura, uma maior interação e identificação como parte da natureza importante para seu equilíbrio, podendo nos conscientizar da questão ecológica inerente a agressão do meio ambiente de diversas formas como ocorre hoje, não só pelo uso indiscriminado do plástico e seus efeitos na fauna e flora, como pela exploração dos recursos naturais além das necessidades do homem e movidos pelo consumo, base da nossa economia.




    Aqui quero caracterizar a criança enquanto arquétipo e sua relação com processos civilizatórios atuais que a distanciam-se valores inconscientes coletivos, que ancestralmente se revelavam por cerimônias carregadas de simbologia associando o homem ao meio ambiente e como parte dele e que agora tendem a associar ao consumo (puer) em detrimento do senex.




    Para Hillman (1998), o problema está no pouco diálogo entre Puer e Senex. A ausência ou escassez de relacionamento entre eles gera um sujeito e/ou uma sociedade identificada com apenas um dos polos. Como o Senex e seus valores não são contemplados e não servem ao “deus consumo”, a polarização ocorre no Puer, exacerbando suas características infantis, rebeldes e irresponsáveis.




    Essa irresponsabilidade coletiva gera o posicionamento ecocida que vemos e que é alimentado pela constelação de puer em detrimento de senex, ou seja, tudo sem responsabilidade e dissociado da própria dinâmica da psique.




    ECOPSICOLOGIA




    O termo ecopsicologia significa uma fusão dos interesses da psicologia e da ecologia, levantando questões sobre o papel da natureza no bem estar humano e o papel do bem estar do planeta na subjetividade humana (DAVIDSON, 2021).




    A práxis ecopsicológica tem sido objeto de conflito entre a primeira geração de psicoecólogos que critica a visão de mundo científica por objetificar a natureza e critica os processos capitalistas responsáveis pela devastação ecológica e social (ROSZAK, 1995). A segunda geração que advoga que a tecnociência é uma expressão inatamente humana e consequentemente origina o conceito de espécie tecnológica, o que não é o objetivo deste trabalho (CHALQUIST, 2013).




    O mestre Jung destaca, em suas primeiras recordações, a beleza da natureza e observamos também em seus sonhos a presença de elementos naturais do mundo e sua reverência (JUNG, 1987).




    A construção em Bollingen, descrita no capítulo A Torre, de sua autobiografia ressalta a interação da psique com a natureza e a importância de suas vivências e percepção amplificada, quando lá permanecia (SABINI, 2016).




    Várias menções à natureza ocorrem na obra de Jung, denotando a constatação que a psique em sua estrutura arcaica está indissociada da origem natural. Já em Psicogênese das doenças mentais, no parágrafo 584, o mestre conclui,no início do século XX, que a natureza não se dissocia da psique e se reflete nela (JUNG, OC III, 2013).




    Ainda no vol. V observamos o destaque na nota de rodapé n. 84 do par. 170 em que cita: “a natureza , o objeto em si, reflete tudo que existe em nosso inconsciente...” (JUNG, OC V, 2013).




    Em OC volume X\1 discorre sobre a perda do instinto, quanto mais o homem busque dominar a natureza, mais profundo é o seu desprezo por tudo que é natural devido ao orgulho do seu saber e poder, dando menos atenção a psique objetiva. É importante tornar consciente a origem do mal, não deixando na sombra o seu modo de destruição impressionante a ponto de poder culminar de uma hora para outra na total destruição (JUNG, OC X/1, par.. 562 a 573, 2013).




    A negligência do instinto pode ser o motivo para a extinção da humanidade, como refere no parágrafo 514 “por mais que jogues fora a natureza por meio da força, ela sempre retorna.” (JUNG, OCX/1. par. 514, 2013).




    No vol. X\3 refere que o instinto está relacionado a natureza e irrompe quando o homem quer reprimi-lo e ele se manifesta de forma cultural na destruição e por extensão no comportamento prejudicial ao meio ambiente. A questão do extinto reprimido causa um movimento do inconsciente mais animalesco (par. 31 a 38). No par. 34 relata que podemos dispor da natureza, porém melhor será tomá-la como guia e nunca teremos problemas, no entanto o homem a faz como função subordinada a seus caprichos. No par. 44 relata que os povos originários tem seu país como uma topografia do seu inconsciente, nele os elementos da natureza guardam símbolos que determinam comportamentos respeitosos coletivos e nossa civilização reprime esses conteúdos inconscientes que por enantiodromia voltam ao consciente como uma vingança da natureza em nós, através de comportamentos insensatos. No par. 53 refere que os arquétipos são estruturas da psique humana que a vincula a natureza, são imagens primordiais que manifestam as leis da natureza na psique.(JUNG, OC X/3, 2013).




    No volume XIII das OC, no parágrafo 196 e posteriores, aborda Paracelso, e afirma que o mesmo sabia que a natureza era psíquica e não apenas de ordem físico-química. Tal relação com a natureza e alquimia se revela nos parágrafos 130, 148, 184 em especial no par. 198 quando relaciona a natureza ao coniunctio e no par. 229 relata “a natureza não é apenas matéria, mas também espírito” (JUNG, OC XIII, 2013).




    Em A vida simbólica, par. 585 a 586 descreve a questão da desumanização e isolamento do homem consequente ao desenvolvimento da ciência, causando um afastamento emocional dos eventos naturais e por consequência do sentido simbólico inerente aos mesmos (JUNG, OC XVIII/1, 2013).




    No mesmo volume, nos par. 597-598 refere ao sequestro da tecnologia (antecipando os smartfones) que passa a ser imprescindível a vida e refere-se a natureza reagindo constelando o espírito criativo contra a própria humanidade e conclui no par. 600 vislumbrando uma solução para o conflito, de forma brilhante e emocionante, com a famosa frase: “ Hoje em dia já não existe ninguém que pudesse inclinar-se tão profundamente diante dele”(JUNG, OC XVIII/1, 2013).




    Ao comparar a vida ao rizoma: “A vida sempre se me afigurou uma planta que extrai sua vitalidade do rizoma...” (Memória, sonhos, reflexões, p. 26) inaugura a visão ecopsicológica, da relação intrínseca entre a psique e a natureza e o processo de individuação.( JUNG, 1987).




    No volume XIII, OC, par. 242, relata a relação percebida pelos alquimistas com as raízes e o lápis philosophorum, objetivo da individuação, explícito em seu ensaio: “o espírito Mercurius”, onde discorre sobre a possibilidade do resgate do sentido, reconduzindo o homem moderno à suas raízes com o mundo (JUNG, OC XIII, par. 239 a 283).




    Também a não linearidade do estilo e forma de escrever presentes no mestre, pode ser entendido como uma expressão rizomática (rede complexa de ideias) e ainda o próprio processo de individuação pode ser comparado ao rizoma, sua riqueza que emerge do inconsciente (CAMBRAY, 2017).




    A ecopsicologia aborda a relação do humano, enquanto psique como o meio ambiente onde está inserido e vem evoluindo para esclarecer a co-origem interdependente de todos os aspectos da realidade, em que todos os seres estão em interdependência (CAMBRAY, 2015).




    A proposta de Beavington (BEAVINGTON, 2021) é interessante na medida em que sugere que o estudo das ciências naturais volte ao ar livre melhorando a saúde mental e resgatando a psique dos limites antropocêntricos impostos pelo modelo de desconstrução do mundo natural, o paradigma cartesiano-newtoniano.




    ANÁLISE




    Nossa estória se passa no futuro, no ano de 2050, quando a humanidade passa a ter consciência do prejuízo da poluição dos mares pelos resíduos plásticos, àquela altura já atingindo níveis extremamente deletérios ao meio ambiente.




    Camila, nossa personagem, encontra uma tartaruga jovem na praia, onde costumava observar os animais e a flora, atenta percebe que o filhote não se movimentava como de costume e então resolve ajudá-la, levando-a para casa e cuidando dela para se recuperar.




    Figura 1 – Camila encontra a tartaruga
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    Fonte: Amaral (2022)




    “Camilinha notou que ela estava muito lenta, pois conhecia as tartarugas do mar, sempre admirava a beleza delas”




    Observamos que a personagem era muito atenta e que interagia positivamente com a natureza, intuindo seu papel na coletividade e equilíbrio planetário.




    Figura 2 – Camila leva a tartaruga para casa
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    Fonte: Amaral (2022)




    Camila tem grandes olhos, e expressão de felicidade e entusiasmo, se identifica pela faixa etária sugerida como uma criança feliz e bem estruturada emocionalmente.




    Figura 3 – Camila olha a tartaruga
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    Fonte: Amaral (2022)




    Também percebemos que interage positivamente com a natureza, expressa na história pela praia, o mar e o ecossistema ali evidentes.




    Figura 4 – Tartaruga na praia
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    Fonte: Amaral (2022)




    Como havia essa interação resolveu ajudar o filhote de tartaruga que parecia estar doente e o levar para casa, e assim o fez.




    Podemos perceber nessa atitude características maternas e também heroicas pela necessidade de proteger e cuidar, além do ímpeto de salvar a tartaruga.




    Como subentende-se que essa espécie apresentava sinais de má digestão e por características próprias da espécie, percebe que: ‘descobriu que tinha engolido um saco plástico que provavelmente pensou ser uma alga”.




    Percebemos nesta frase que o pensamento fantástico se faz presente através da projeção de uma situação que proporciona uma atitude de cuidar, constelando intuitivamente a criança divina enquanto projeção arquetípica bem como um conteúdo arcaico legado a naturalidade do equilíbrio intuído em ações subsequentes.




    Figura 5 – Camila descobre o plástico na tartaruga
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    Fonte: Amaral (2022)




    Alimentando a tartaruga percebe sua melhora, no entanto, em paralelo, surge o personagem da autoridade e poder através da figura do governador que por uma boa intenção resolve proibir animais contaminados com plástico sejam devolvidos ao mar, evitando um círculo vicioso e obedecendo a consciência coletiva daquele momento.




    Figura 6 – Governador decide contra o plástico
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    Fonte: Amaral (2022)




    Para Campbell, a figura tirânica, tem seus conteúdos mitológicos (arcaicos) é familiar, expressando seu ego inflado, e aqui conflita com uma solução aparentemente correta, porém eticamente duvidosa, pois não leva em conta o respeito à vida animal e sua interação (CAMPBEL, 1988).




    Porém tal atitude causa grande questão, o dilema da história, que é a punição involuntária de nossa personagem que contaminada pelo plástico e não pode voltar ao mar.




    Figura 7 – A tartaruga sente saudades da família
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    Fonte: Amaral (2022)




    “Ele resolveu que todos os animais que tinham engolido plásticos não poderiam voltar ao mar”.




    A partir disso ocorre que a angústia de Camila e a tristeza aparente do animal causa sofrimento e a mobilização da libido em busca de uma solução.




    Quando surge a ideia do pedido de ajuda a um sábio biólogo, o vovô Tufi, um personagem que representa o senex, que então resolve ajudar, atuando como um curador, que analisa e procede a cura da tartaruguinha retirando o plástico de seu sistema digestivo. Podemos sugerir que o personagem remete a um conteúdo arcaico da psique objetiva representado pelo sábio.




    Figura 8 – Camila pede ajuda ao velho biólogo
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    Fonte: Amaral (2022)




    A história relata esse conteúdo conflitivo e estimula na personalidade em formação uma busca pela solução correta através da ação e da intuição, buscando o equilíbrio em uma solução que integre o puer pela ligação com o arquétipo do sábio, dissolvendo o medo subentendido na história pelo risco da tartaruguinha não ser devolvida a seu meio ambiente (o mar e a família).




    O contato inicial com os recursos internos que mobilizam os aspectos maternos da protagonista e a posterior a ação heroica, incluindo o enfrentamento do poder vigente, levaram a personagem a uma solução sábia. A estória conduz o leitor, seja ele adulto ou criança, através de uma linguagem singela e clara, a interagir com conteúdos que possam gerar em quem lê um efeito positivo, através de símbolos capazes de despertar valores positivos e estimulantes do equilíbrio e que remetam a esse conhecimento ancestral que somos parte da natureza. O reconhecimento dos arquétipos que nos referimos aqui, podem favorecer um comportamento mais responsável ao longo da vida, com a teia da vida, aqui nos reportando ao processo de individuação.




    Campbel declara que o herói se expressa na ânsia de ajudar e resolver efetivamente o dilema. No livro, o chamado do herói, aqui representado por Camilinha interage com o sábio, Tufi, o velho biólogo, dando um desfecho numinoso a estória (CAMPBEL, 1988).




    Por fim a Tartaruga é devolvida ao mar, sem plástico em seu interior e com vitalidade, proporcionando um reforço positivo às ações impetradas pela interação entre o humano e sua relação intrínseca e não divorciada da natureza que retribui o amor com equilíbrio.




    Também a expressão do arquétipo anima\ animus demonstra a identificação de Camila com o animus e o encontro com a alteridade amorosa, aqui nos referindo às elucubrações de Sanford, quando Camila sente a necessidade de pedir ajuda e o aprendizado ao procurar a solução no conhecimento, no saber (SANFORD, 1986).




    Percebe-se uma ação positiva de seu animus em Camila, que age de maneira construtiva e sua relação com Senex cresce e colabora com a solução do dilema (SANFORD, 1986).




    A energia criativa, é projetada por Camila no velho sábio, do sexo oposto levado à fascinação positiva aqui, compreendida como um relacionamento saudável e que se projeta em poderes criativos que solucionam a situação angustiosa.




    Finalmente podemos relacionar as atitudes de Camilinha, no contato com a natureza representada pela tartaruguinha, com a mobilização de valores inconscientes, pois sente a dificuldade ali expressa com coração e alma, recebendo ajuda do arquétipo Velho sábio representado por Tufi. Para Campbel (1998) tudo cicla no processo de ascensão e retorno, caminho para conhecer conteúdos eternos e iluminativos (individuação) expresso aqui positivamente por atitudes de amor (alteridade).




    EXPERIÊNCIA DA LEITURA: A LEITURA COMO FUNÇÃO TRANSFORMADORA DA INTERAÇÃO E DESPERTAR DE VALORES




    A leitura pode ser transformadora para quem lê e para quem escuta, vários artigos descrevem e efeito biblioterápicos da leitura dentro do processo de formação do indivíduo, através da simbolização já destacados por Jung em OC volume XV, par. 97 a 132 e referido abaixo em OC XI\1 par. 6 “[...] uma existência ou efeito dinâmico não causados por um ato arbitrário [...] qualquer que seja sua causa, o numinoso constitui uma condição do sujeito e é independente de sua vontade [...] O numinoso pode ser a propriedade de um objeto visível, ou o influxo de uma presença invisível, que produzem uma modificação especial na consciência”(JUNG, OC XV, 2013).




    A mensagem do livro pode ser transformadora a partir da tomada de consciência através da atividade intersubjetiva, simbólica e da disponibilidade psíquica, mais clara na criança.




    Conforme relata Cândido p. 174 [...] assim como não é possível haver equilíbrio psíquico sem o sonho durante o sono, talvez não haja equilíbrio social sem a literatura [...] (CÂNDIDO, 1995).




    O numinoso pode ser fomentado pela leitura despertando o conteúdo simbólico e arcaico do conceito de natureza e também do reconhecimento do mal, no caso o plástico, pois podemos optar em não usá-lo e lutar por políticas públicas de destinação do mesmo, aqui lembrando David e Catherine Deave: “um dos mais assustadores aspectos da visão do mal é que as pessoas podem optar por ele, e o fazem” (DEAVEL, 2004).




    Em A câmera secreta Dumbledore assinala: “São nossas escolhas, Harry, que revelam o que realmente somos, muito mais do que nossas qualidades” (ROWLING, 1998).




    A educação ambiental de nossas crianças, ainda na forja do ego, pode apontar o caminho sustentável integrando a natureza e conscientizando-as a respeito da degradação dos ecossistemas.




    CONCLUSÃO




    A motivação deste artigo parte da experiência e contento na vivência e atendimento de crianças e do potencial que há nelas em modificar a sociedade para melhor, sendo a literatura infantil uma ferramenta.




    A partir da experiência da leitura podemos entrar em contato com a questão de meio ambiente no seu aspecto simbólico e permitir a identificação com um comportamento ecologicamente correto, naturais no inconsciente.




    Desta forma podemos perceber o caráter arquetípico e seu papel no encontro do si mesmo fomentado pela leitura, esse si mesmo ecologicamente e intrinsecamente conectado, já despertando se estimulado na criança em estruturação egóica.




    A psicologia analítica por ter como base a dialética e interpretação da linguagem simbólica, reconhecendo na mente, no inconsciente pessoal e coletivo, aspectos arcaicos que deixam claro que somos intrinsecamente natureza e não estamos apartados dela.




    A análise simbólica da obra infantil nos permite identificar um padrão arquetípico que pode ser identificado na empatia da criança pela estória e colaborar para o desenvolvimento da personalidade incorporando e elaborando valores hoje desprezados pela sociedade indiferente às questões ambientais.




    Acredito que com a educação podemos readquirir a consciência ecológica perdida, visto que só na espécie humana percebemos esse comportamento agressivo ao meio ambiente, esses comportamentos devem ser abordados em termos de valor cultural e não intrinsecamente naturais, pois a psique é um aspecto da vida e não o seu oposto.
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    RESUMO: A memória é composta por distintos subsistemas integrados por processos conduzidos por diferentes circuitos neurais. Seu desenvolvimento depende da interação de diversos fatores e influencia os processos de aprendizagem. Assim, é importante que seja realizada avaliação de seus sistemas e subsistemas na infância, pois o desenvolvimento de alguns componentes perdura até o final da adolescência. Este estudo teve por objetivo investigar a memória operacional visual e verbal, bem como a aprendizagem nas diferentes faixas etárias, gênero e tipo de escola utilizando os subtestes Localização de Pontos, Localização de Figuras, Rostos, Pares de Palavras, Números e Lista de Palavras da Children´s Memory Scale (CMS). Participaram desse estudo 50 crianças provenientes de escolas públicas e particulares. Os resultados foram interpretados de acordo com modelos que enfatizam aspectos do desenvolvimento de estratégias cognitivas ao longo do desenvolvimento humano, especialmente o modelo de memória de trabalho. Observou-se aparente ampliação na capacidade da memória visual e verbal conforme o aumento da faixa etária em todos os instrumentos utilizados, com exceção do Rostos, sendo tais resultados compatíveis com estudos já realizados. Além disso, os alunos de escolas públicas tiveram desempenho superior em algumas tarefas quando comparados aos alunos de escolas particulares. Assim, como coloca Gathercole (1998), o substrato neural básico da memória operacional parece já estar formado aos 6 anos, entretanto a capacidade, funcionalidade e amplitude de cada subcomponente aumentaria gradualmente até à adolescência como mostraram os resultados deste estudo. Essa pesquisa colabora com a compreensão do desenvolvimento e funcionamento da memória operacional em seus subcomponentes, favorecendo a consolidação de conhecimentos a respeito da evolução desse subsistema de memória, bem como de instrumentos que possibilitem sua avaliação, investigação e intervenção.




    Palavras-chave: Desenvolvimento; Memória; Children´s Memory Scale (CMS).




    1 INTRODUÇÃO




    A memória pode ser descrita como uma habilidade do organismo para reter e utilizar uma informação adquirida. Ela permite que o sujeito conserve aspectos importantes como a identidade, a aprendizagem e a adaptação. Além disso, por meio da memória é possível acessar a linguagem e dar coerência aos pensamentos, organizando a história de vida de cada sujeito (CORRÊA, 2008). Consequentemente, possibilitará ao indivíduo manipular e compreender o mundo, associando o contexto com suas experiências, permitindo sua interação com o meio ambiente (SQUIRE E KANDEL, 2003).




    Para que uma nova informação seja armazenada, destacam-se três estágios de procedimento: a codificação, que se refere ao processamento de uma nova informação; o armazenamento, que cria um registro permanente no encéfalo; e a evocação, que usa os dados armazenados para execução de tarefas (STERNBERG, 2000).




    Ao longo dos anos, estudos de casos de sujeitos com lesões cerebrais evidenciaram subsistemas diferenciados de memória que são conduzidos por circuitos neurais distintos. A dicotomia mais antiga refere-se à memória de longo prazo e memória de curto prazo. Tal divisão advém do modelo de multiarmazenamento proposto por Atkinson e Shiffrin em 1968 (CARNEIRO, 2008).




    Baddeley e Hitch propuseram em 1974 o modelo de memória operacional que amplia o conceito de curto-prazo e faz menção à ideia de componentes múltiplos, sendo um o controlador, chamado de executivo central e dois subsistemas: alça fonológica e esboço visuoespacial. Esse sistema de memorização explicaria a capacidade de manter temporariamente a informação enquanto são executadas operações mentais importantes como o raciocínio, compreensão e aprendizagem. Em 2001, foi introduzido um componente adicional que se trata do “buffer” episódico. Este envolve um código multimodal que possibilita elementos da memória operacional atuarem mutuamente e se ligarem à memória de longo prazo e a percepção, portanto tem função de reintegração de informações, atualização e integração dos dados (BADDELEY, 2000; BADDELEY; ANDERSON; EYSENCK, 2011).




    Os primeiros estudos de lesões no hipocampo evidenciaram impedimento de surgirem novas memórias que são usadas para novos aprendizados enquanto outros tipos de memória permanecem intactos. Consequentemente a esses estudos, sabe-se que determinadas tarefas são aprendidas de acordo com regiões cerebrais específicas a estas. Esse fato levou os pesquisadores a proporem dois tipos de memória de longo prazo: a explícita e a implícita. A primeira envolve situações que podemos declarar, desde um evento específico até informações sobre o mundo, além disso, trata-se de um processo consciente. Já a memória implícita é atribuída a procedimentos, pois dependerá do aprendizado de habilidades por meio de repetições, assim, não é consciente, pois a informação é evocada da memória de longo prazo por meio do desempenho. Ainda, a memória declarativa é subdividida em semântica, que armazena e registra conhecimentos sobre o mundo no sentido mais amplo e a memória episódica, que é responsável pelas lembranças de eventos e acontecimentos específicos (LOMBROSO, 2004).




    Intimamente relacionada à memória e à atenção está a função executiva, a qual é mantida pelo córtex pré-frontal e sustenta relações múltiplas com diversas estruturas encefálicas, por isso é tido como local de integração de diferentes processos cognitivos. As funções executivas são diversas e relacionam-se ao desempenho de tarefas cognitivas, emoção, inibição e controle, engajamento em comportamentos orientados, monitoramento, integração de informações novas e antigas, planejamento, tomada de decisão e flexibilidade cognitiva dentre outras tarefas. (CAPOVILLA, 2007).
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